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A Eternidade das Penas 
I 

ÍDo Livro cm preparação — 

"A Igreja Romana c oe Evangélhos") 

A Igreja Romana procla-
ma o dogma da eternidade 
das penas e da unicidade da 
existência humana sobre a ter-
ra. Segundo seu ensinamento, 
o homem vive uma só vez 
em seu corpo carnal e, mor-
to, irá receber o julgamento 
definitivo de suas óbras, sen-
do arremessado ao fôgo eter-
no, si morrer em pecado mor-
tal, e donde jámais sairá, con-
denado eternamente. Eis o dog-
ma, vejamos os seus funda-
mentos. Baseia-se a Igreja em 
várias passagens do Novo Tes-
tamento, em que Jesus fala no 
inferno, no fôgo eterno, no 
fôgo inextinguível, no fôgo 
que nSo se apaga. Ela deu, 
porém, um sentido real ás 
palavras de Jesus, sem inda-
gar si elas nSo teriam, ape-
nas, u:r. sentido figurado, sen-
do proferidas assim para in-
cutirem o lemôr, como meio 
de regeneração espiritual. SI 
Jesus, em suaa prégaçõeç. ao 
põvo, usou, de preferencia, a 
linguagem figurada, falando-
lhe por p a r á b o l a s (Ma-
teus — XIII, 1 0 - 17), e en 
tre estas incluiu a do iráu 
rico e o pobre Lázaro, onde 
figura a recompensa dêste, 
no seio de Abraão, e a conde-
nação daquele ao fôgo do in-
ferno (Lucas, X,1Q,31) mostran-
do, assim, o caraier alegórico, 
figurado, simbólico, parabóli-
co de seu ensinamento sôbre 
as penas eternas; porque ol-
vidar êsse carater de suas pa-
lavras, para dar-lhes uma sig-
nificação real, própria, literal? 

E, para que não possamos 
duvidar do sentido alegórico 
dado por Jesus a suas alusões 
feitas ao inferno, ao fôgo e-
terno, basta lêrmos os seguin-
tes versículos de Marcos: — 
"Si a lua mão te servir de pe-
dra de tropeço, corta a; me-
lhor é entrares na, vida man-
co, d o que, tendó* ttyas maos, 
ires para a Oeéna, para o fô 
go inextinguível. Si o teu pé 
te servir de tropêço, corta-o; 
melhor é entrares na vida alei-
jado, do que, tendo dois pés, 
seres lançado na Oeéna. Si o 
teu «jlho te servir de pedra 

de tropêço, arranca-o; melhor 
é entrares no reino de Deus, 
com um só de teus olhos, do 
que, tendo dois, seres lança-
do na Oeéna, onde o seu 
verme nSo morre e o fôgo 
não se apaga'' (IX, 43-48). 

Ora, que era a Qeéna, a 
que se refere Jesus, insisten-
temente, proclamando a eter-
nidade de seu verme ea inex-
tinguibilidade de seu f ô g o ? 
A Ot-êna era um lugar dos 
arredores de Jerusalém, onde 
se lançavam as imundícies da 
cidade e em cujo monturo se 
ateava fôgo para o sacrifício 
das crianças oferecidas a Mo-
l óque (Bo i j f l l e t—Dic t i o íMa i re 
d fíistoirc et Gèografic~ 
vbo.— Gehcnc). 

Assim sendo, como é que 
Jesus ameaça de ser o est^n-
d<tlOfO lanç-ilo rtè-sc lugar, 
dizendo que seu verme não 
morre e seu fôgo não se apa-
ga ? Quem não vê ai a lin-
guagem ciática, f igurada? É 
claro que o verme morria 
pela ação do fôgo e êste se 
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Aos felizes, que vivem nas alturas, 

Grosando a plenitude da alogria, 

Pouco importam, por certo, as amarguras 

De quem horrores sofre, noite e dia. 

O gôBo desconhece ns conjunturas 
Terríveis que um viver amargo cria. 
Sofram sozinhas essas creaturus 
Condenada no mal que as suplicia. 

Padece muito o mísero v is i t iho? 

"Por minha culpa n ão será, garanto" 

— Uma consciência, d iz ar escarninho... 

E essa consciência fica em paz, e dorme, 

Depo isdeum longo "padre-nosso", enquanto 

Ao lado geme uma desdita enorme... 

Assis, 23-4-940 

extinguia pela consumação da 

esterqueira. 

Cumpre, ainda, notar que, 
embóra o fôgo fosse eterno, 
não queria isso significar que 
o condenado aí ficasse eterna-
mente. Jesus não empregou o 
advérbio -- eternamente - , 

referindo-se á condenação no 

fôgo, mas disse, npem» , qtie 

esse tôgo era eterno. Pôde 

um lugar de tormentos ser 

perpétuo, mas nem por isso, 

os que aí são lançados deve-

Contimia na 4a pãgiiiu 

Intercambio de Amor e Felicidade 
Laços de amôr e de felici-

dade ligam os espíritos superio-
res á creatura humana, alimen-
tando em seus corações a par 
lavra sublimada do Evangélno. 

Sim, esses mensageiros do 
Alto, desrespeitando a proibi-
ção mosaica, deixam as esféras 
superiores, ligmdo-se aos incar-
nados, dando, desta fôrma, a 
próva indestrutível da manifes-
tação dos chamados mortos. 
Almas de escól, compadecidos 
dos calcetas terrenos, a eles vol-
vem como nóvos cirincus, mos-
trando-lhes a beleza do tesou-
ro que deixaram a mercc das 
intemperies, em tróea da luta 
sangrenta e desenfreiada por 
um palmo de terra. 

Êstes laminares do espaço, 

que os apologistas da proibi-

ção enclausuraram, afim de que 

não fôssem descobertas as arti-

manhas dos falsos sacerdotes, 

romperam dc uma vez para 

sempre as algémas do precon-

E s p í r i t a ! E s p i r i t u a l i s t a ! SEIA um fator efi-

ciente no alevantamento do edifício cristão. A Rád io Piratinin-

ga P R H 3 , aí está, lançando a palavra de vida a todos os ir-

mãos do Brasil e no estrangeiro. 

Depcis do exemplo, este e o meio mais fecundo de propagan-

da da verdade salvadora. 

Inscreva-se como sócio do programa radiofonico-espírita. 

Mensalidade 1$000 ou 10$000 anuais. 
DI RIJA-SE á União Federativa Espirita Paulisía, targo do Riachuc-
lo, 38—Caixa Postal, 2071 em 8ÀO PAULO, ou então procuro o seu 
' •• >•• • • delegado autorisndo no local em que está residindo. 

ceito e do medo, legando aos 

terrícolas a mais sublime de to-

das as verdades, que é o intercam-

bio do invisível com os incarna-

dos. 

Quem ousaria portanto atri-
buir a Satan as mensagens vin-
das do Além, chimando-nos 
ás nossas responsabilidades ca-
pitais e ao sagrado compromis-
so dc nossos deveres inexcu-
saveis? Quem poderia afirmar 
sem receio de passar pela crí-
tica, que é o Demonio astuto 
que anda a pregar a Paz, o A-
roòr c a Fraternidade Humana? 

Haverá alguém ainda que 
possa desmentir a luminosa ma-
nifestação a Cristo de Moisés 
e Elias no Tabór ? Pois, se es-
tes puderam se manifestar a 
Cristo e alguns dos seus discí-
pulos,- para que fôsse transmi-
tido á posteridade, porque ra-
zão os outros espíritos não se 
poderiam manifestar ? Prescru-
temos o maior tesouro legado 
aos homens que é o Evangelho, 
e havemos de abeberar cm 
muitas de suas páginas a água 
genuína da manifestação dos 
espíritos. Sim é nesse código 
que nós ouviremos a voz an-
gélica doMéstre, manifestando-
se a Saulo e transformando-o 
no mais ardoroso propagandista 
do Cristianismo. È nele que 
podemos vêr o Cristo no ce-
náculo, chamando pelo ineré j 

dulo Tomé a uma verdade 
positiva. É dentro dessa B ô a 

Nova que a humanidade apre-
ciará os apòstulos dando cum-

f>rimento ao mandato evange-
ico, curando os enfermoí, lim-

pando os morféticos, expulsan-
do os demônios (máu? espíri-
tos), pregando o Evangélho e 
dando de graça o que de gra-
ça receberam. 

Perguntamos nós aos aferra-
dos do Deuteronomio, 18 qual a 
doutrina que cumpre fiel Imen-
mete o mandamento do Mes-
tre ? Será o dogmatismo sober-
bo e intransigente, arrogando 
para si o direito exclusivo de 
salvação das almas, tendo fe-
chado em suas nvãos as chaves 
do céu ? Onde nestes credos a 
expressão fiel das doutrinas mes-
siânicas ? 

XXX 

"Graças te dou, meu Pai, 
por teres ocultado estas cousas 
aos sábios e aos doutos, e as 
ter revelado aos simples e pe-
quenos": eis aí uma verdade 
real, ensinada pelo pegureiro 
da Caliléa, mostrando que as 
cousas de Deus não são patri-
mônio dos sabichões que leva-
ram uma existencia a estudar 
uma Teologia absurda e fálha, 
e muito menos dos «joutos em-
pavonados c cantores que jul-
garam com isso estar cumprin-
do o preceeito messiânico. Ra-
zão teve o Méstrc cm dar 
graças a Deus por ter Êíe o-
cultado as leis aos orgulhosos 
do mundo, e as ter revelado 

aos pobres e humildes; sim, 
porquanto os presunçosos não 
podem ouvir a palavra de vi-
da, mergulhados coffio estão e 
embriagados nas glórias terre-
nas; os humildes, sim, porque 
têm os corações abertos para 
receber as mensagens de amòr 
e verdade, que são as cousas 
de Deus descidas ao mundo 
pelos seus mensageiros, mostran-
do á humanidade que chegada 
é a hora predita pelo Profeta: 
"Naquele tempo, derramarei o 
meu espírito sôbrc toda a car-
ne: vossas filhas profetisarão, 
vossos jovens terão visões e 
vossos velhos terão sonhos". 
Chegada é a hora do cumpri-
mento da profecia era toda a 
linha, espalhando-se os espíritos 
por todos os cantos da terra, 
fazendo ouvir a \6i do Alto 
todos os homens, a6m de que 
os incrédulos, desacreditados 
por seus falsos ensinos, possam 
testemunhar, estonteados, o Es-
pírito do Cristo se transfundin-
do cm toda a carne, ligando 
Judeus a Samaritanos, na grande 
lei què deverá unir, num fu-
turo não muito distante, toda 
a raça humana. Grande lei que 
se apresenta ao homem em to-
da sua pujança e beleza, não 
admitindo deturpação nem en-
chcrtos, porquanto os vigias di-
vinos estão alertas, manifestam 
do se a gregos e troianos, ora 
por um Chico Xavier, em Pe-
dro Leopoldo, ora, na Italia, a-
traves da mediunidade de An-
dra (I). 

Andra é o nome que o es-
pírito do grande poeta italiano 
Gabriel Danunzzio chama a u-
ma moreninha inculta, por cu-
ja mediunidade ôlc se manifes-
ta, transmitindo poemas e men-
sagens, confundindo desta fôr-
ma os doutos e esclarecendo 
os simples, fazendo entender 
a estes que são eles os verda-
deiros continuadores da obra 
do Méstre. 

Verdadeiros sim, c não te-
memos em afirma-lo, porque 
só cies, no intercambio com os 
amigos do alèm-túmulo, rece-
bendo a orientação do Mestre 
amado, fazem com que o No-
vo Mandamento seja o distin-
tivo com que os homens sc de-
verão congregar em torno do 
imortal dístico "Fóra da carida-
de não ha salvação 

Bibeirão Preto 

Jos/i Papa 

(1/ — Vôr o Faníulln dc 20 do 
marv*o de 1940 

O S E N H O R E * A R -

T I S T A ? 

O senhor 6 simples amador 

do que é bélo ? A ' Ilustração 

Brasileira" é a revista da li-

ieratura e das artes nacionais. 

Um motivo de orgulho p a r a o s 

brasileiros. 



A NOVA ERA 

Apocalipse sabão 2 m 
Carta á Iarejo de 
= = T i a t í r a 

Por ser muito extenso dei-

xamos de Irartcréyer " i n to-

tum" a caria enviada á igrejà 

de Tiatira; l imitamo nos em 

comentar os seus principais 

tópicos, convidando o leitor 

para recorrer aos versículos e 

capítulos citados, afim dc se 

inteirar melhor d o assunto. 

(Apocalipse 2:15 a 29 

Vers. 2 0 — Nêste texto Je-

sus chama a atenção da refe-

rida igreja, por ela consentir 

que Jesabel, que se dizia pro-

fetiza (médium) enganasse a 

seus servos com falsas pro-

fecias, levando-os ao cometi-

mento de álos condenáveis. 

Nâo só nesta caria, como 

em todo o seu Evangelho, 

Jesus lez muitas referencias 

condenatórias aos falsos pro-

fetas, em virtude d o perigo 

que C-les ocasionam aos que 

os ouvem. 

Allan Kardec — o expoente 
máximo da Doutr ina Espirita— 
também reconhecendo os inú-
meros inconvenientes que po-
dem advir das falsas profe-
cias, recomenda ser preferível 
desprezar noventa e nove ver-
dades a aceitar uma só men-
tira. 

JoJo Evangelista, que é o 
mesmo vidente do apocalipse, 
na epístola 1. >, cap. 4, vers. 1, 
escreve: ' 'Meus bem amados, 
não creais em lodo espirito; 
experimentai se os espíritos 
são de Deus; porquanto mui-
tos falsos profétas se têm le-
vantado no m u n d o " . 

Pois os falsos profétas, nSo 

os encontramos somente no 

melo dos Incarnados; mas 

também, e em número muito 

maior, entre os desincarna 

dos. 

Assim como na terra há 
homens capazes de praticar 
todas as ações, por mais con-
denáveis que sejam, para sa-
tisfazerem a interesses mes-
quinhos, o mesmo acontece 
no espaço: pois os habitantes 
são os mesmos que daqui par-
tiram. 

Os vicios. as paixOes. etc. 

são propriedades do espirito e 

não da matéria, portanto nâo 

os perde o espirito só pelo 

fáto de se despojar do fardo 

matéria!. 

No Evangélho Segundo o 
Espiritismo, cap. XXI , encon-
tra- se instrução clara a respei-
to do modo que devemos a-
plicar para conhecermos "os 
falsos profétas. quer incarna-
dos ou desincarnados. 

Êsse capítulo deve ser co-
nhecido e muito estudado p,5r 
todos os cue se ocupam com 
os trabalhos práticos espiri-
tuais, que, na verdadeira acep-
ção da palavra, s ó deviam 

Lava tudo—Não contém im-
purezas— Não estraga , 

os tecidos 
1 K. 14000 IS ks. MSOOO 

Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 
Rua 0. Me, 335 -Fone, 263 
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ser realizados por pessoas 

competentes, que soubessem 

destruir os escolhos que nfe-

les se nos apresentam, de 

quando em quando. 

Mas o que se dá é justa-

mente o contrario: os espiri-

tistas estudiosos raramente se 

preocupam com trabalhos prá-

ticos, já que os ensinamen-

tos dos livros fundamentais 

da Doutrina são mais úteis e 

aproveitáveis. — 

Passando para o texto se-

guinte da carta que comen-

tamos, vémos Jesus condenan-

do o adultério da mesma fal-

sa profetiza, o que está de 

pleno acordo com as palavras 

de Allan Kardec: " O verda-

deiro espírita se conhece pela 

sua transformação moral". 

Em outra parte diz Kardec: 

" O fáto dc operar o que cer-

tas pessôas consideram pró-

digios não constitue, pois, si-

nal de uma missão divina, vis-

to que pôde resultar de co-

nhecimentos, cuja aquisição 

está ao alcance de qualquer 

um , ou de faculdades orga-

nicas especiais, que o mais in-

d igno não se acha inhibido de 

possuir, tanto quanto o mais 

digno. 

O verdadeiro proféta se re-

reconhece por carateres ma s 

sérios e exclusivamente mo-

rais". 

Jesus, com as palavras aci* 

ma, dirigidas á profetiza Je-

zabel, lez justamente o que 

têm feito todos mensageiros 

divinos e verdadeiros proté-

tas que, em todos os tempos, 

sempre repudiaram e atacaram 

a imoralidade. 

Moisés em sua lei, mesmo 
contrariando os princípios do 
Decálogo, mandava que se a-
pedrejassem as mulheres apa-
nhadas em adultério. 

João Batista fõra degolado, 
por censurar publicamente He-
rodias, que abandonou o seu 
esposo, para viver com He 
rodes, seu cunhado. 

Assim podemos dizer tam-
bém que o valor espiritual de 
u m espírita está em relação 
diréta com o seu valor mo-
ral. 

Continua 

Benedito O. do Nascimento 
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. . . Ela vinha caminhando 
de longos anos pelo deserto 
do mundo, batendo em cada 
p o r t a l . . . Vagando até que 
alcançasse o tnais ínt imo reli* 
car io! Pedia, porém velada-
mente, temendo que se pedis-
se francamente, aquelas por-
tas se fechariam. Mas ninguém 
lhe compreendia, e respondiam-
lhe: desistas desse intento que 
te fará humilde demais, quan-
do tens todos os gozos que 
pódes ambicionar! Deixe dis-
so, goze a vida tal qual ela 
te apresenta! Não busques 
sacrifícios vãos porque a vida 
é bõa e devemos goza la quan-
to mais ! . . . E, ela, desiludi-
da desses conselhos e de ou-
tros que lhe ' encorajassem, 
continuava divisando u ideai 
que a facinava, mesmo com 
todos os obstáculos para ai-
cança-lo. Solicitava auxilio mo-
ral . . • Não pedia o metal que» 
todos ambicionam e recusam 
dar ! E não lhe atendiam . . . 
Assim é a humanidade, é o 
amôr dos homens • Só com o 
dinheiro pódem fazer carida-
d e ! Só com o dinheiro pó-
dem dar a m ô r ! . . . Em tantas 
portas havia batido e nem u-
ma se lhe abria generosamen-
te ! Ela já se seniia desalen-
tada 1 Sentia-se só no fim de 
de agros caminhos! Era che-
gado a tarde, ainda vê uma 
única porta e, se avesinha re-

Aos nossos leitores e assinantes de localidades dis-
tantes, em vista das dificuldades que sç nos deparam 
ein face do recebimento de assinaturas atrazadas, ro-
gámos o obséquio de enviar a itnportancia devida, cor-
respondente ao ano de 1939, bem como ao presen-
te 1940. 

Contamos pois, com a bôa vontade de todos e an-
tecipadamente lhes enviamos nossos agradecimentos, 
certos da pronta remessa da importância de 15JOOO 
relativa a uma assinatura anual désta fôlha. 

Aguardamos pois, de todos, a devida atenção ao pre-
sente apelo, 

soluta. Essa porta tem as lá-
bòas enegrecidás pelas intem-
peries. As pedras das paredes 
são esverdeadas, cobertas de 
musgos ! Ela chega-se exhaus-
ta mas prestimosa. Encontra-
ra ali a harpa do seu cami-
nho ! Seus joelhos se do-
bram ! . . . Alteia o busto, os 
braços levantados em fôrma. 
Mãos póstas! Tem os olhos 
f e chados . . . seus lábios se 
descerram desfazendo em a-
cordes sonoros, doces amar-
gos ! . , . Rcsando: ' Permiti, 
6 meu Deus que todos os 
meus sentidos, núma oferta 
grata se espalhem por vossos 
pés! É procurando a que vim 
ter a vossa portal Dtixai-rneír 
para onde nada se desvanes-
ce, onde as esperanças lio-
rescem! Deixai-me submergir 
a vida vasia no oceano pro-
fundo de vossa sabedoria! Dias 
após dias, fazei me digna dos 
simples e dos bons 1 Remo-
vei do meu coração a tristeza 
que o obscurece! Procurei-
vos até agora e encontrei-vos 
porque uma luz suavisa e en-
che agora a minha vida! Pe-
los caminhos percorridos vim 
ouvindo as melodias da na-
tureza cheia de encantos I Em-
balada nessas melodias pas-
sei pelos dias tenebrosos! 
Compreendi os mistérios da 
dôr e por fim foram eles que 
me trouxeram a porta da vossa 
m a n s ã o ! " Seus lábios assim 
balbuciando desfazem o ritus 
de amargura que os prendiam 
e sorrindo s i l enc i am! . . . 
Nem mais um músculo se 
m o v e . . . 

. . . A noile benigna desceu 
sôbre esse quadro simples de 
uma figura ainda jovem, vesti-
da com decoro, pés descai 
sos, braços nús, mãos cruza-
das, genuflexão Rosto pálido. 
Cabelos grisalhos e presos 
sem adornos ! O lhos fecha-

Conlin tia na -ia página 

Cumprimento da Lei 
I Continuação do ml mero anterior 

Antenor Ramos 

buscar o lenitivo e o conforto naquêles olhares que, 
como estriais de luz, proporcionavam a todos a es-
perança de uma felicidade indescritível. 

Jesus, quando al i chegou, j á hav ia anteriormente 
falado, mas falado exclusivamente de coisas trans. 
cendentais que constituíam, por assim dizer, u m a a-
poteose de maravi lhas, que o preclaro espírito de 
Allan Kardec, ha 89 anos mais ou menos, veio re-
memorar como . l ídimo Emissário, que bem poderia-
mos dizer, parodiando aquélas palavras proferidas 
por N i codemos : " Rabi, bem sabemos que és méstre 
vindo de Deus; porque n inguém pode fazer estes 
r iná is que tu fazes si Deus não estiver com ele." 

S im; porque si Kardec n ão estivesse com os Es-
píritos do Senhor, Espíritos aliás citados nas suas 
próprias e excelentes obras, como por exemplo: Vi-
cente de Paulo, Paulo de Tarso, Erastro, Fenélon, 
Espírito de Verdade, Agost inho e tantos, êie n ão po-
deria proporcionar a graudesa incomensurável de 
sua ciência-religião, de sua filosofia consubstanciada 
no mágico poder da transubstanciação originária do 
tão admirável dialético. Ciência, filosofia e religião, 
alicerçadas na égide do Trabalho, da Solidariedade 
e da Tolerancia, que se resume nestas próprias e 
sintéticas palavras do seu coodifieadôr: ' ' 0 Espiri-
tismo é ao mesmo tempo, uma ciência de observa-
ção e uma doutrina filosófica. Como ciência prática 
êie consiste nas relações que se estabelecem entre 
nós e os Espíritos; como filosofia, compreende todas 
as cònsequeneias morais, que d imanam dessas mes-
mas relações." 

Mas, voltemos ao nosso amado Méstre Jesus, em 
Cafarnaum. Sabemos, pelas velhas tradições, que os 
póvoa daquêles tempos e daqué las parageus viviam 
asfixiados pejas emanações das ideologias falazes 
que se cingiam exclusivamente em preceitos de ho-
mens, abandonando por completo os preceitos de 
Deus, e por isso éra justo o seu anseio pelo adven-
to do Messias. 

E assim, sucedêra, tendo sido Jesus o portador 
desses.preceitos da vida real e da Verdade indes-
trutível que se tornaram as bases sól idas da forma-
ção da estrutura moral humana , ao mesmo tempo 
que se transformaram numa Luz inapagavel. 

Para onde quer que Je^ÍH fosse, as massas hu-
manas seguiam-no <mi busca dêsse novo aspécto de 
conforto moral, que só mesmo êlè poderia propor-
c i o n a r á s mãos cheias. E aqueles que o seguiam, 
constituíam se de almas ressequidas como plantas 
que so def inham pela ausência do orvalho matut ino 
que lhes dá vida e beleza. 

Jesus que não ignorava êsse justo anceio daquele 
pôvo, dispensava-lhe, então, todo o merecido pré-
mio aos que mais suspiravam para ouvir a *ua pa-
lavra banta vinda da imensidade sideral, que êie 
mesmo diz ia ser o man jar dos céus, a l imento d a vi-
da ^eterna. 

É regra geral ás creaturas quando a inda se en-
contram obscurecidas, deixarem-se fascinar exclusi-
sivamente pelas coisas terrenas. Mas quando são 
mais evoluídas, sehtem-se. contrariamente, atraídas 
pelas celestiais. Isso foi o que acontecera a mui-
tos que, mais felizes dos que nós outros contem-
porâneos, tiveram a ventura de contemplar a doçu-
ra imensurável do I iomem Div ino que, nê?se tempo, 
demonstrou aos outros homens qué o va lò r das re 
InçÕes connonguiuaas das fami l ' as terreuas o abso-
lutamente inferior ao valor da famíl ia universal que 
se deve formar no mundo, por um imperativo das 
próprias leis divinas. 

Pois nem bem começava JeSiVs a ministrar os seus 
ensinos, princípios esses que êie mesmo confirma 
n ã o serem seus, m a s sim do Pai quo o enviou, a-
queies homens que estavam por assim dizer, mor-
tos e obscurecidos; aquélas mulheres que estavam 
agonizantes e idendigas das verdades eternas, já se 
notava a transformação das suas fisionomias, j á se 
percebia o despertar de suas almas como se pre-
dispostas a um rumo nas suas vidas . . . 

Mas nêsse Ínterim, ó notado que a lguém preten-
de comunicar-se com Jesus naquela humi lde sinago-
ga onde êie i luminava as concièncios ens inando o 
bem e o bélo. E, assim sendo, ao se aproximar um 
dos ouvintes, nnunciou l he : "Rabi , eis lá fóra a tua 
mãe, teus irmãos e tuas irmãs que te procuram." 

Jesus, porém, sem a menor vacilação, volvendo o 
seu terno olhar para o portador da noticia, de fôr-
ma que todos o ouvissem, respondeu lhe: "Quem è 
a minha mãe e quem são os meus irmãos e as mi-
nhas i r m ã s ? ! E apontando para a assistência: "Eis 

C 0 N T I flÚ A 
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CONSULTAS MÉDICAS GRATIS 
Escreva ao Dr. Hamilton de Freitas, Caixa Postal 2052, Rio de 

Janeiro, e receberá gratuitamente conselhos e receita para a cura 
dos seus maies 

Jdade _ 

Localidade 

Correio de._ 

Sintomas completos_ 

Movimento Hospitalar da casa de Saú-
de "Allan Kardec" 

Mês de Abril 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Existiam em tratamento, 106 

Entraram durante o mês . 12 

Total 118 

Tiveram alta: curados 4 

> » melhdos.. . . t i 

Falecidos . . . . . . . 2 

Total 17 

Soma a deduzir . . . . . 17 

Existem em t«to 101 

03 ENTRADOS SÃO : 

1—Adolfo Ferreira da Silva, 
branco, brasileiro, solteiro, 
com 20 anos, natural c proce-
dente do Olímpia» 

2~-JoKe Dias Ue Souza, pardo, 
bras., viuvo, 42 anos, nat. 
Bailia, proc. Viradouro 

3—José Pimenta Neves, branco, 
bras., casado, 04 anos, nat. 
Barra Mansa, proc. 3. Sebas-
tião do Parnizo. 

4—Antonio Valenciano F i I h o, 
branco, bras., casado, 30 aiios, 
nat. AÍÜnopoiia, proc. Bata-
tais. 

5—Bento Gomes Conceição, bran-
co, bras., solteiro, 2»S anoa, 
nat. o prttejde Araraüuara. 

6—Joaquim Ferreira, branco, 
português, viuvo, 4H anos, 
nat. de Carrascar-Portugal, 
proc. Lins. 

7—Amaldo Gomes Erani, bran-
co, casado, 45 anos, nat. Re-
cife, proc. Ribeirão Preto. 

8—Newton Soabrs.;,; (Juiniarães, 
branco, bras., àolteiro, 24 a-
nós, nat. c proc. Rio Verde-
Goíaz 

Q—José Matias, branco, bras., 
solteiro, 30 anos, nat. e proc. 
Campo Formoso -Goiaz 

10-Sebastião Rodrigues Rocha, 
branco, bras., solteiro« 24 a-
nos, nat. e proc. Dois Corre-

fos. 

oão Pereira, branco, bras., 
solteiro, 18 anos, nat. a proe, 
de Jabotieabal. 

12— Benedito Francisco Machado, 
pardo, bras,, solteiro, 25 a-
nos, nat. e proc. Franca. 

OS CURADOS SAO: 

1—Matias José Rodrigues, bran-
co, bras., solteiro, 41 ano?, 
nat c proc. Rio Claro. 

2—Alberto Rodrigues Vilarinho», 
branco, bras., solteiro, 24 fi-
no«, nat. e proc. Marcondes-
pja. 

3— Jeronímo Corrêa da Silva, 
branco, bras.. viuvo, lífi anos, 
nat. Batatais« proc. Jardino-
poiis. 

OS MELHORADOS SAO 

.1 — Francisco Ferreira drt Silva, 
pardo, bras., casado, 42 anoa, 
nat Sant' Ana do Dcaorto-
Baía, proc. Cravinhos. 

2—João Fidélis, branco, bras., 
casado, com 25 anos, nat. e 
proc. Rio Preto. 

8^-BrnsiUno Alvos Garcia, bran-
co, bras^ Casado, 36 anos, nat. 
o proc. Barreto«. 

4—Alcides Miguel da Cofta, par-
do, bras., solteiro, 2? anos, 
nat. Restinga, proc. Franca. 

5— Geraldo Macedo,branco, brae. 
solteiro, 27 auoe, nat e proc. 
Passos. 

6— «Fosé Francisco do Nasci-
mento, branoo, bras., casado, 
44 aaoa» nat. Aurora, proc. 
Oriandia. 

7—Francisco Ricardo da Silva, 
branco, braa., solteiro, 23 a-
nos. uat Barretoa, proc. Mon-
te Aprasivet. 

.8—Aútonio VUwiciauo, branco, 

braB., casado, 30 anos, nat. 
Altinopolis, proc. Batatais. 

9 —Miguel Sanches Fernandes, 
branco, solteiro, espanhol, 23 
anos, nat. Maisga - Espanha, 
proc. Promissão. 

10—Renato P. de Toledo, branco, 
bras., 32 anos, nat e proc. 
São João da Bocaina. 

11—Joaquim Ferreira, branco, 
portuguBs, viuvo, 48 anos, nat. 
Portugal proc. do Lins. 

OS FALECIDOS SÃO: 

1—Manuel Garcia Barbosa, bran-
co, bras., casado, 66 anor, nãt. 
e proc. Alto da Serra-Fran-
ca, falecido em 16 de Abril 
de 1940. 

2— Oseor Jorge Nilson, branco, 
brafi., solteiro, 29 anos, nat. 
e proc. Limeira, faleoido em 
0 do Abril de 1940 

S E C Ç Ã O FEMIN INA 

Exisliam em tratamento 105 

Entraram durante o mês 8 

Total 113 

Tiveram alta: curadas 2 

« * melhoradas 1 

F a l e c i d a s " . . . . • . . 4 

Total 7 

Soma a deduzir . . . . . . 7 

Existem em t^to. ioô 
Existentes nesta data: 

Mulheres 106 

Homens . 101 

Soma total 207 

AS ENTRADAS SÃO. 

1—Eroilia Rrísa de Jesus, preta, 
bras., casada, 28 anos, nat. 
Ituverava, proc. Guará. 

2—Francisca Maria de Jesus, 
Preta, bras., casada, 38 anos, 
nat S. S. do Parai/o, proc. 
da fazenda Esmirilo. 

3~Irondiua do Castro, branca, 
bras., solteira, !7 anos, nat. 
Paulo de Faria, proc. Coli-
na 

4- Margarida Dol Monaeo, bran-
ca, bras., casada, 32 anos, 

ftat e proc. Guaratinguetá. 
5—Leonora Bataus, branca, bras., 

solteira, 18 anos, nat. Novo 
Mundo, proó. Vera-Cruz. 

6—Luiza Gonçalves, branca, bras. 
solteira, 15 anos, nat. Mira-
sol, proc. Marília. 

7—Jovelina de Almeida, branca, 
bras., solteira, 21 anos, nat. 
o proc, SSo Joaquim. 

8—Maria Sandoval de Paula e 
Silva, branca, bras., casada, 
com 29 anos> nat, Ituverava, 
proc. Franca. 

AS CURADAS SÃO: 

1—Generosa Rosa do Jesus, 
branca, bras.. casada, com 40 
anos, nat. S. Antonio da Al-
legria, proc. Arari. 

2—Cesarina de Souza, parda 
solteira, com 24 anos, nat 
Parnguassú, proc. de Igara-
pava. 

A MELHORADA É : 

1 — Ermelinda Vieira de I.ima, 
branca, bras., solteira, 10 a-
nos, nat. e proc. Franca. 

AS FALECIDAS SÃO: 

1—Maria Angela de Jçsus, par-
da, bras., viuva, 42 anos, nat. 
e proc. Macaúbas, falecida 
em 9 de Abril de 1940. 

2—Lucinda,Gonçalves Mamcdes, 
bra?., solteira, 50 anos, nat. 
Mogi-Guassú, proc. Migi-Mi-
rim, falecida em 10 de Abril 
de 1940. 

3—Maria Reis, branca, bras., ca-
sada, com 26 anos, nat Rio, 
Claro, proc. Delegaria de Li-
meira, falecida ein 12 de A-
bril de 1930. 

4—Vicentina Bruno, branca, bras. 
viuva, com 45 anos, nat. Tor-
rinhas, proc. Rio Claro, fale-
cida era 26 Abril de 1940. 

Cnrtns respondidas 280 
Injeções aplicadas 223 
Curativos diversos 74 
Receitas! avindas _ 54 
Visitas médicas ' 9 
Médicos assistentes: Dr. J. 

Matias e Tornáz Novelino. 

Provedor— Josi Marqaes Garcia 

Gerente—José Rasso 

Caro assinante 

Não atire fóra este jornal. 

Depois de o ter lido, reen-

dtíróce-o a um seu amigo. 

Será mais um meio de 

propaganda da palavra de 

Jesus. 

a s V I N D E A M I M B g 

fr I ,1 ~ Antonio Pinto de Araujo — . f ' 

Disse o Mestre: " E u sou a 
luz do mundo" , por isso nós 
que nos achamos cm trevas, de-
vemos procurar sem medir sa-
crifícios o ponto verdadeiro des-
ta luz. A v ó z ma viosa d o Mes-
tre que, hoje, nos chega de mil 
maneiras, tem esta tonalidade: 
caminhai comigo neste dignifi-
cante jugo, afim de aprenderdes 
sotrer e amar. Meus irmãos, eu 
vos pergunto, qual dos exilados 
neste planeta, deide o mais Ín-
f i m o profissional ao magistrado 
que não sofre? 

Qucfri não está cm trabalhos, 
quer queira, quer não? E quem 
não sc acha carregado dc lutas 
que acahruham as mais nobres as-
pirações? 

A l ims ortirw, desprotegidas 
da sorte, a quem o mundo illu-
de e malsina em todas c o n t i n -
gências do viver! cu vos convi-
do para o divino concerto e 
para o apriso de Jesus, quais o-
velhas tresmalhadas, para o pór-
tico do Evangélho. N ó s que 
somos viajores d o infinito» que 
andamos por ele cm fora -deve-
mos procurar suavisar as nosaí 
dôres no ilimitado a m ô r de Jes-

us; minorar os hossossofr imem 
tos, eliminar os nossos trabalhos, 
que nos tem sido, inglorios; i -
brandar os nossos gênios e so-
bretudo, cobrirmos os nossos 
períspíritos com os balsamicos 
fluídos de sua exctlsitude. 

Devemos tomar sôbre os nos-
sos hombros a sacrosanta mis-
são, de lesús, para que tenhamos 
a sua mansidão e a sua humil-
dade. 

Se nós soubéssemos cumprir a 
missão de homens cristãos.asmul-
tiplas vezes que temos baixado á 
terra, não estaríamos cm tais 
condições dc espíritos pobres, po-
bríssimos; cu vos garanto; con-
dições essas de sermo tão fra-
quinhos, ignorantes c viciosos 
à toda sórte. 

Q homem mundano, 6 Ia-
mentavef dizer, mas assim dize-
mos, procura muitos caminhos 
além do verdadeiro que é Jesus, 
sò com f i m de ser agalardcado 
pelos seus pósteros. Isso c inde-
coroso! 

É a alavanca propulsora d o 
progresso, que nos induz pro-
curarmos em vias diversas: a 
verdade. 

Cotinúa na 4a. pag. 

Cumprimento da Lei 
Continuação do número anterior | 

Jntznor Ramos 

minha mãe, meus i rmãos e minhas irmãs 1 Quem 
quer . que tenha feito a vontade de meu Fai, é meu 
i rmão, m inha i rmã e e rainha mãe." 

A famíl ia de Jesus éra, portanto, aquéla que a l i 
se achava congregada para receber a palavra devi-
da eterna; a famí l ia de Jesus somos todos nós que 
pugnamos pela d i fusão das santas leis de Deus sem 
osteução e sem aparatos; a famíl ia de Jesus é toda 
que está com os seus corações dilacerados ou opri-
midos pelas injunções humanas; a famí l ia de Jesus 
é toda aquéla que está lutando estoicamente era 
busca do bem espiritual cora o desejo sincero de 
crescer na sua graça para glorificar a Deus; a fa-
míl ia de Jesus enfim, é composta de todas as cria-
turas que estSo resgatando as suas faltas do prete-
rito no esterejuilinio da dôr e das múlt iplas fôrmas 
de provações, sempre com n convicção f irme de que 
o mal é transitório e de quo Deus é a expressão 
máx ima do amôr. 

Para J e s u s o que impor ia dizer-se para Deus, 
pouco ou quasi nada valem as relações consanguí-
nias, desde que estas não estejam consagradas pe-
los élos espirituais que se constituem da fé racio-
nada, e d\ caridade consubstanciada nos fátos que 
h ão de formar no âmb i to da coletividade h umana 
o A M Ô R UNIVERSAL. 

Os pobres que pranteiam m agruras da vida e as 
injustiças dos imponderados e incréus; os irmãos 
que se encontram divididos da estrada da vida sem 
unia réátea de lu/. espiritual que aclare a sua ra-
zão, aqueles que incorrem nos mais dolorosos erros 
e que deles se penitenciam com sinceridade, con-
templando á luz do t>eu próprio raciocínio a razão 
de ser de cse deslise como consequência de causa e 
efeito psra quebra do seu orgulho; os filhos prodigos 
que também na obscuridade da sua pouca evolução se 
despertam embora envoltos no mauto da amargu radas 
suas irreflexões, são todos, sem exeessão de um único, 
os diletos i rmãos do Cristo, que veio implantar o 
reiuo de Deus no mundo , que é o reino da mise-
ricórdia que os homens hão de coinpréeuder através 
da paliogenesia, da reincarnação das almas em bus-
ca da perfectibilidade que vera de encontro com as 
sabias palavras do Mé.-tre amoravel: "O que eu fa-
ço, vós também podeis fazer, e até mais do que isto. 

ainda mais: "O Pai não quer perder nenhum de 
seus filhos''. 

Os que se encontram enclausurados entre quatro 
paredes, estabelecendo uma fôrma de vida condicio-
nal e egoistica; os que n ã o se predispõem ao con-
táto dos impuros e dos infelizes para imprimir-lhes 
diretrizes nu vida, arrancando-os das estradas tor-
tuosas; os que nâo 'seguem os exemplos de Jesus 
em toda a extensão por êle demonstrados, j ámais 
poderão conquistar o mérito do servo zeloso da pa-
rabola. 

.Jesus ao se referir á sua famíl ia terrena, 
n ão teve a menor intenção, o mais leve pro-
posito de ferir a suscetibilidade do coração amantís-
simo daquéla que lhe servira de mãe — a Mater Do-
lorosa — o exemplo moral e*espiritual das verdadei-
ras mães que sentem o seu coração di lacerado pela 
dõr de presenciar todas as fáses comoventes e- do-
lorosas por que passara seu Filho Atoado. 

Mas êle precisava1 dar a roais sub l ima lição ás 
criaturas que o rodeavam; ele não podia prescindir 
de convencer a Human idade que tôda éla f i lha de 
um único Pai Universal qutr não tem progenitura da 
qua l originasse innandade , como a nossa no mun-
do, e que esse Pai sempre foi Espírito e Verdade, 
sentido e jáma is visto par alguém. 

Os empedernidos, os ortodoxos, os" pirronioos, rir-
se ão por certo, com riso da ignorância, o que en-
tretanto, não constitue fator de abalo para as nos-
sas convicções formuladas á luz da razão eôbre as 
bases da ciência positivada nos fátos. 

É justo, que obedeçamos o que o Mestre disse aos 
seus discípulos: u Se ura vem a mim e não odeia 
seu Pai e a sua mãe, a sua mulher e os seus fi-
lhos, os irmãos e as i rmãs e até mesmo sua própria 
vida, não pode ser o ineti discípulo." 

Está visto que uüo podemos-tomar essas palavras 
como uma atne«ça ou «o pé da letra que mata. 
Precisamos analisa-las buscando o seu fundo espi-
ritual, a sua significação moral. 

Nós precisamos cosiderar que a família espiritual 
está acima da famí l i* material e dos parentes da 
terra. O amôr particular deve se subordinar ao a-
môr universal. 

Quaudo as famíl ias humanas se elevarem na ter-

C O N T I N Ú A 
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A NOVA ERA 
A i o de maio p. transáto* o 

Centro Espírita "Eurípedes Bar-

sanulfo" da vizinha cidade de 

Ribeirão Preto, deu posse a sua 

nova Diretoria, que para ó a-

no vigente de 1940, acha-se 

constituída dos seguintes mem-

bros: 

Presidente, José Papa, Vice-

pres., Candido Pinto Valada; 

1.0 secretario: Eu elides Vieira; 

2.0 secretario, José Novas; Te-

soureiro, Círcero Proença La-

na; Procurador, Bacísta Gonçal-

ves; Bibliotecário, Vitorio Rigo; 

Orador, dr. Jaime Monteiro de 

Barros; Conselho Fiscal, Domin-

gos Bávaro, Joaauim Nunes e 

Jose Justino Carlos da Silva. 

Aos novos membros direti-

vos do centro confrade, augu-

ramos uma feliz administração, 

para o maior incremento da 

noss^doutrina. 

2 

C O M U N I C A - N O S o casal O-

livio Garcia e Virginia da Sil-

va Garcia, residentes em Itápo-

lis, que a 19 de abril p . passa-

do, as 7,35 Horas, retornou ao 

plano material, o espírito que 

cm essa sua nóva peregrinação 

terrena, tomará o nome de A-

nalia Clélia Garcia, sendo que 

o seu batismo espiritual proce-

der-se-á de acôrdo c oma dou-

trina espirítica. 

3 

Â Praça Barão da Franca, con-

tinua em funcionamento todas 

as noites, uma animadíssima 

quermesse, cujo resultado finan-

ceiro se destina ao remodela-

mento da praça de esportes da 

Associação Atlética Francana 

que vem de iniciar a sua tem-

porada esportiva do corrente 

ano. 

SEGUIU terça-feirt p. finda, 

com destino á Capitai do lis-

tado onde foi tratar de inte-

resses relativos a esta fôlha e á 

Casa de Saúde Allan Kardec, 

o nosso presado confrade sr. 

Joaquim Lopes Bernadcs, dedi-

cado Géréntè-Chefe de nossas 

oficinas. 

Em sua presente viagem, que 

devido ás circunstancias ocasio-

narão uma sua regular auscncia 

désta cidade e afastamento pro-

visório da direção administrati-

va do nosso jornal, anhelamos 

prosperidade geral e feliz exíto 

cm seus negocios. 
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C O N T I N Ú A despertando in-
teresse c atenção do público 
a "Exposição Estímulo", patro-
cinada pela prefeitura Munici-
pal e ofginfewlfr sob as vistas 
de um grupo de cidadãos ami-
dos da Arte. Diversos quadros 
]á iõram adquiridos por admi-
radores e cultores das artes, 
dando assim, uma cxáta demons-
tração do quanto vem sendo 
apreciados, os trabalhos ali ex-
postos pelos nossos melhores 
artistas amadores. 

" S A Ú D E D O ESPÍR ITO" (hi-
giene mental), 6. o trabalho que 
vem de ser editado pela ''Co-
leção Spcs" e de autoria de Ar-
tur Ramos, espírito conhece-
dor do assunto c que pôr is-
so mesmo se torna recomendá-
vel à leitura de seus elevados 
conceitos sòbre a Higiene Men-
ir,1 com relação aos pais, pro-
feSsores c responsáveis pela e-
ducação da infanda. 

DA Livraria da Federação Esp. 
Brasileira, acabamos de receber 
o volume " 5 0 Anos Depois" ro-
mance de Emanuel e que reve-
la mais uma vei as excepcio-
nais faculdades mediúnicas dc 
Francisco Xavier. 

"50 Anos Depois" é . a his-
toria de Célía, um sublime co-
ração feminino que se divini-
zou no sacrifício c na abnega-
ção, confiando em Jesus. . . 

Aconselhamos pois, aos nos-
sos leitores e confrades, á leitu-
ra deste livro que, em . suas pá-
ginas, encerra um vivo exem-
plo de resignação cristã e amôr 
ao trabalho. 

a 
C O M a apresentação de bons 

espétaculos e programas varia-

dos, vem agradando extraordi-

nariamente ao público franca-

no, o Politeama Bortoli. 

Para hoje, está anunciado 

um novo e variado programa, 

que por certo atrairá a atenção 

e o interesse do povo ! 
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REALIZOU-SE, nesta cidade, á 
rua Álvaro Abranches, terça-feira 
p. passada, o enlace matrimonial 
do distinto jovem José Vidal, fi-
lho do sr. Antonio Vidal o sra. 
da. Luzia Ferreira Vidal, com a 
prendada senhorita Aparecida No-
gueira, diléta filha dofir. Calime-
uierio Nogueira e srii. da. Maria 
Borges Nogueira. 

Paraninfanun o áto, pelo noivo, 
o sr. Mario Maizza e pela noiva, 
o sr. Durval Chiavcnato. 

"A Nova Era" felicita os ven-
turosos nubentes, angurando-lhes 
ura risonho porvir. 

Vibrapôes 
Tudo vibra na dissonancia 

de harmonia entre os corpos 
em formação. O s elementos se 
agitam, se congregam na reu-
ui3o de um mesmo anceio 
que se concretiza na grande-
za maravilhosa da natureza. Ve-
mos a profundeza insondável 
do mar. Vemos a terra fértil 
e incansavel em suprir a crea-
çâo que déla se uti l iza! O fir-
mamento ora calmoe sereno! 
Ora tempestuoso e bravio! 
Assim é grandioso, fazendo 
com que se curvem os seres 
orgulhosos de sua potencial 

O rftimo da vida acompa-
nha as mesmas vibrações. 
Guerras, lutas por isto e t>or 
aquilo!. A Paz, procuram a 
Paz! É forçoso que haja lula 
que haja d ô r ! . . . Sem o que 
nSo haverá sofrimento e o 
pranto, que lapidam as almas 
imperfeitas! 

O s elementos materiais vi-
bram em cqncordancia com os 
espirituais. Vibram e repercu-
tem no sentido único da per-
feição dos seres! Porém tan-
tas vezes somos desviados do 
fitado horisonle que se esten-
de as nossa vistas . . . E, con-
tinuamos tateando as cegas. . . 
a lamentar sem conso lo ! A 
culpa é toda nossa. Precisa-
mos coragem e resignação 
para repararmos as nossas 
faltas ! Dentro da sombra que 
nos envolve ha sempre uma 
centelha de luz que avivada 
soltará lampejos que se tor-
narão chamas ardentes ! . . . 
Alguns revezes sâo presididos 
por espíritos máus que se 
comprazem cm fazemos so-
frer. Que se comprazem cm 
abalar, em desfazer amizades 

Aunou.01 orgão semanal espiritioo Nu. 567 
Procura-se 
EM casa de bça famíl ia , um 

quarto para pessoa direita. 

Resposta ao sr. Nova i s , na 

IGEICIt POSIÍt lelejralica local. 

que vêm do passado distan-
te ! Se comprazem vendo tu-
do em desarmonia, vendo tu-
do em cinsas ! . . - E quantas 
vezes podemos afirmar, ven-
do extinto um grande insen-
dio que não ha mais perigo 
do fogo se acender! Mas ali 
em algum velllo tronco encar-
voado fica sempre uma fagu-
lha que assoparada por um 
vento roais forte que vem de 
outros lempos, que vem de 
outra vida, crepita e insendeia 
novamente! . • . 

É como diz o poéta "a sau-
dade éa única luz que o ven-
to não a p a g a ! " 

E a saudade é o amòr sin-
cero e divino que perdura e-
ternamente, vibrando sempre 
nas tristêsas e alegri js ! É 
sempre o arnftr que faz vibrar 
as cordas sensíveis dos cora-
ções que ora pulsam precipta-
dos. ora lentos! Pulsam emo-
ti.vados; contentes ! Pulsam 
pezarosos e tristes ! Sentimen-
tos de prazer e de máguas ! 
Tudo vem em acontpanhamen-
to das nossas naturais ações, 
bôas e más ! Vibradas em sen-
tidos diversos mas que volve-
rão a timbrar rjo sentido úni-
co da perfeição das formas e 
do espirito! 

YAN ESSE 

Apocalipse 
( V I ) 

Cnrta á igreja de 

Vamos eomeutar a 5.« car-
ta apocalípt ica, ,dir igida á i-
greja d e Sardo e redigida 
noa termos abaixo, que trans-
crevemos literalmente: ' i s to 
diz. o que tempos sete espí-
rito0 de Deus & as Vete es-
tréias: Eu sei as tuas obras, 
que tens nome de que vives 
e estás morto. Sê vigilante, e 
confirma o resto que está 
para morrer: porque não a-
chei as tuas obras perfeitas 
diante de JDeus. l emb r a te, 
pois, do que tens recebido e 
ouvido, e guarda-o, e arre-
pende-te. E, se n ão velares, 
virei sobre ti comò o la-
drão, e nSo snÇerás a que 
horas sòbre ti virei. Mas 
também tens em Sardo al-
gumas pessoas que contami-
naram os seus vestidos, o 
comigo andaram em vestidos 
brancos; porquanto são dig-
nos disso, O que vencer se-
rá vestido de vestidos bran-
cos, e em maneira nehuma 
riscarei o seu nomo do l ivro 
da vida, e coufessarei o seu 
nome diante de meu Paí e 
diante de seus anjos. Quem 
tem ouvidos, ouça o que o 
espírito diz ás igrejas". 

Eni primeiro lugar nota-
mos que Jesus chama a a-
tenção 00 anjo ch igreja de 
Sardo, em virtude das obras 

dessa igreja não serem per-

feitas diante de Deus. Depois 

faz compreènder ao anjo que 

êle estava vivo só na aparên-

cia; que era realmente mor-

to. 

Pois, para Deus, estar vi-

vo não consite possuir o in-

divíduo certas faculdade?, de 

que são despojados ós seres 

inanimados, conforme enten-

de o material ismo. 

Estar vivo, no sentido es-

piritual, é produzir algo de 

útil, em benefício do progres-

so do próprio espírito. 

Inúmeros são os mortos pa-

ra Deus, que v ivem no seio 

da sociedade. 

Por outro lado, nem todos 

os que morrem para o ho-

mem deixam de viver para 

Deus. 

0 Evangélho nos cita que 
Jesus chamou certa vez um 
moço para segui-lo, e êste 
pediu-lhe que consentisse fos-
se primeiro enterrar a seu 
pai. . 

Jesus e n t S o respondeu: 

' Deixai os mortos enterrar 

os mortos". 

* Isro significa que 0 mrço 
n2o deveria preocupar se mais 
com o pai, o qual j á se a-
chava mor to para o mundo 
iuteiro; pois havia na cidade 
muitos mortos paca Deus, a 
quem competia cuidar dosa-
pultamento. 

Km Marcos, cap. 8 e vers. 
35 e seguintes, lemos um tre-
cho interessante, que tráz 
grande esclarecimento ao ca-
so: " E chamando Jesus a si 
a mult idão com os seus dis-
cípulos, disse lhes: Se alguém 
quizer vir após mim, negue 
se a si mesmo e stga-me. 
Porque, qualquer que perder 
a sua vida (material), perde 
la-á (espiritual); mas qual-
quer que perder a sita vida 
(material), por amô r de mim 
q do Evangelho, êsse. a sal-
vará (a vida esp i r i tua l . Pois 
o que aproveitaria o homem, 
se ganhasse todo o mundo e 
perdesse a sua a lma ? " 

Jesus termina a carta su-
pra, prometendo vestir de 
vestidos brancos aqueles que 
se não contaminassem de im-
purezas; pois os vestidos 
brancos são o símbolo da pu-
reza e, quanto mais elevado 
é o espírito, tanto mai? cla-
ras são as vestes espirituais, 
isto é, o seu corpo fluidico, 
tornando-se até resplandecen-
te se tornou o espírito de Je-
sus, exteriorizado no monte 
Tabor, quando Èle se comu-
nicou, á presença de Pedro, 
Tiago e João, com os espíri-
tos de Moisés e Elias. 

Promete Jesus, na mesma 
carta, não riscar do livro da 
vida os nomes de todos a-
quêles q u e saíssem vitoriosos 
da luta contra o mal . 

Sejamos também pruden-
tes, para que tenhamos to-
dos, os nossos nomes escri-
tos uo livro da vida e nos 
tornemos dignos de ser con-
fessados por JeBus perante 
Deus. 

Contínua •• 

Benedito O. do Nascimento 

Vinde a mim 
| Continuação da2.apág. j| 

O homem ao separar-se das 
leis diretivas,que vão do micro-
cosmo ao- macrocosmo, nem 
por isso se torna criminoso ou 
violador das leis equitativas do 
Pai: ma^ o que fez.o delinquen-
te perante o tribunal Supremo 
é o orgulho desmedido, oriun-
do dc uma obsccáçãò aurida no 
laboratorio da ciência sem cari-
dade, conciência e complacência. 

Oh ! homens, irmãos, a quem 
amo: ouvi a vòz do Mestre 
manso que vos chama: "Vinde 
a mim, todos os que andais em 
trabalhos, e vos achais carrega-
dos, c cu vos aliviarei; tomai 
sóbre vós o meu jugo e apren-
dei de mim, que sou manso 
c humilde de coração, e achareis 
"dcscanço para as vossas almas. 
Porque o meu jugo é suave e 
meu peso é leve". È em cami-
nho com Jesus Christo, o man-
so cordeiro, que devemos pôr 
as nossas almas. O seu jugo é 
suave e o seu peso é leve; são 
tão fáceis de seguir estes convites 
do sábio e santo de Judá, para 
quem Faz do Evangélho o ali--
mento do espírito. 

O Espiritismo nçs ensina, em 
suas óbras basicas, conio deve-
mos fazer para seguir á Jesus, 
jesüs está cm todos os lugares, 
por isso deve ser procurado em 
todos êles. Jesus está: nas insti-
tuições caritativas, na compa-
nhia do mendigante; nas institui-
ções educandarias, nos borbori-
r.hos dos rústicos, onde eles pro-
curam dar extensão aos seus sen-
timentos em saraus diversos, Je-
sus está: na companhia do ébrio 
que, nas portas das casas de fa-
mílias, espoliado e que sai a 
carnbslear com as suas pernas 
desequilibradas, á procura de 
mais cachaça, ou á procura dc 
abrigo; Jesus está: onde duas, trêz 
uu mais pessoas, comungam-se 
com igual intento, para o bem 
da colétividadc; cuja união está 
coberta com a branca túnica do 
Evangélho do mesmo Jesus; Je-
sus está: nos centros evangeliza-
dores que se baseiam na sua no-
va doutrina, O Espiritismo, por 
ser a única isenta dosacerdoca-
l i imo que tem sido o parasita 
de todas idèas religiosas. 

Quem tem o coração espiri-
tualmente, preparado, ao trans-
portar os umbrais de quab 
quer sociedade que Jesus habi-
ta, sente-O cm seu coração, 
ve-O atravez das expressões fi-
sionômicas dos elementos com-
ponentes da mesma sociedade. 
Vamos ao Mestre, de braços 
dados aos humildes e esfarra-
pados, que encontralo-emos aí, 
c, não nas beatificas, sociedades 
onde os seus elementos com-
prazem se, em bcatiees com-
templativas. 

Osjorú 13 de Abril de 1940 

Antônio Pinto de Araujo 
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